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			PREFÁCIO

			Cristóvão Margarido1 

			Rui Duarte Santos2

			O século XXI inaugura uma das mais profundas transformações demográficas da história da humanidade. Nunca tantas pessoas alcançaram idades tão avançadas, e nunca foi tão urgente compreender que viver mais não significa apenas prolongar os anos de vida, mas garantir que esses anos sejam vividos com qualidade de vida e dignidade. A longevidade deixou de representar apenas um indicador demográfico para se tornar um dos maiores desafios científicos, sociais, económicos e políticos dos tempos atuais.

			É neste cenário, que a Gerontologia assume um papel estratégico ao reunir conhecimentos capazes de interpretar a complexidade do envelhecimento humano para além das fronteiras disciplinares. O envelhecimento deixa de ser compreendido exclusivamente pela presença de doenças, pela idade cronológica ou pelas limitações funcionais que tradicionalmente marcaram os estudos sobre a velhice. Atualmente a ciência aponta para uma mudança paradigmática que desloca o foco do déficit para as capacidades, da doença para a funcionalidade e da assistência fragmentada para um cuidado holístico centrado na pessoa.

			É exatamente com esta mudança de perspectiva que esta obra nasce. Mais do que uma coletânea de estudos, reflexões e experiências, este livro representa um espaço de diálogo entre diferentes áreas do conhecimento, reunindo contribuições que evidenciam a riqueza e a amplitude das investigações contemporâneas sobre o envelhecimento humano.

			“Além dos Anos: Capacidade Intrínseca, Funcionalidade e os Novos Paradigmas do Envelhecimento Ativo” nasce num momento particularmente significativo para a Gerontologia mundial: a Década do Envelhecimento Saudável (2021–2030), proposta pela Organização Mundial da Saúde, que consolida novos referenciais conceituais para compreender o processo de envelhecimento, destacando-se a capacidade intrínseca, a funcionalidade e os ambientes favoráveis como dimensões centrais para a promoção da saúde e da qualidade de vida das pessoas idosas. Mais do que um conjunto de recomendações, este movimento representa uma verdadeira transformação na forma de pensar as políticas públicas, os serviços de saúde e as práticas profissionais.

			A proposta desta obra dialoga diretamente com essa agenda internacional ao organizar os seus capítulos em torno de uma lógica que conduz o leitor desde os fundamentos conceituais até as aplicações práticas do conhecimento científico. Essa organização além de demonstrar maturidade académica, revela a preocupação em construir uma narrativa coerente, na qual cada capítulo amplia a compreensão do envelhecimento como um fenómeno multifacetado, dinâmico e profundamente influenciado pelos diferentes determinantes (biológicos, psicológicos, sociais, ambientais e culturais).

			O primeiro eixo desta obra estabelece as bases epistemológicas que sustentam toda a discussão apresentada ao longo do livro. Ao abordar a transição demográfica e epidemiológica, a Década do Envelhecimento Saudável e os conceitos de capacidade intrínseca, funcionalidade e qualidade de vida, os autores apresentam ao leitor os fundamentos que vêm redefinindo a Gerontologia nas últimas décadas. Trata-se de um convite à revisão crítica de modelos tradicionais, substituindo conceções centradas exclusivamente na doença por abordagens que valorizam as capacidades remanescentes, a autonomia e o potencial de desenvolvimento ao longo de todo o curso da vida. 

			O segundo eixo do livro amplia essa discussão ao explorar os fatores biopsicossociais que sustentam a funcionalidade humana. Aspetos relacionados com a mobilidade, cognição, saúde mental, nutrição e vitalidade são apresentados não como componentes isolados, mas como dimensões interdependentes que influenciam diretamente a capacidade da pessoa idosa de viver de forma independente e participar ativamente da sociedade. Essa perspetiva reforça um dos princípios fundamentais da Gerontologia contemporânea: a funcionalidade emerge da interação entre as características individuais e o ambiente em que as pessoas vivem.

			Na sequência, o terceiro eixo desloca o olhar para os ambientes promotores do envelhecimento saudável. Ao discutir cidades amigas da pessoa idosa, acessibilidade, inclusão digital, relações intergeracionais e redes de apoio, a obra evidencia que a longevidade não depende apenas das condições biológicas individuais, mas também da qualidade dos espaços urbanos, das oportunidades de participação social e da existência de comunidades inclusivas. A funcionalidade, portanto, deixa de ser entendida apenas como uma característica pessoal para ser reconhecida como resultado da interação permanente entre indivíduos e contextos sociais.

			Já o quarto eixo apresenta estratégias concretas para transformar conhecimento científico em práticas capazes de impactar a realidade das pessoas idosas. As discussões sobre avaliação multidimensional, exercício físico, políticas públicas, empreendedorismo e economia prateada, dor crônica e experiências internacionais demonstram que a promoção do envelhecimento ativo exige integração entre ciência, gestão, assistência e inovação. Mais do que produzir evidências, torna-se indispensável construir mecanismos capazes de incorporá-las nas políticas públicas e nas práticas profissionais.

			Outro aspecto que merece destaque é o carácter marcadamente interdisciplinar desta publicação. Reunindo pesquisadores, docentes e profissionais de diferentes instituições nacionais e internacionais, a obra demonstra que nenhum campo do conhecimento é capaz, de forma isolada, de responder aos desafios impostos pelo envelhecimento populacional. Medicina, Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia, Educação Física, Serviço Social, Arquitetura, Saúde Coletiva, Ciências Sociais e tantas outras áreas dialogam de forma complementar, produzindo uma compreensão mais ampla e integrada da longevidade.

			Essa diversidade de olhares constitui uma das maiores riquezas da Gerontologia enquanto campo científico cuja essência reside na capacidade de integrar saberes em torno de um objetivo comum: promover vidas mais longas, mais saudáveis e mais significativas. Ao longo dos capítulos, percebe-se que o envelhecimento é compreendido como um processo contínuo, heterogéneo e profundamente influenciado pelas trajetórias individuais e pelas condições sociais construídas ao longo do curso da vida.

			

			É igualmente oportuno destacar o protagonismo do Observatório de Estudos em Envelhecimento Humano – Grupo Longeviver, cuja atuação ultrapassa a produção científica convencional para consolidar uma rede colaborativa dedicada à investigação, formação de recursos humanos e disseminação do conhecimento em Gerontologia. A iniciativa evidencia o compromisso institucional com a excelência académica, a inovação e a construção de respostas científicas para os desafios decorrentes do envelhecimento populacional. Ao reunir especialistas de diferentes regiões geográficas, campos científicos e instituições, o Grupo Longeviver fortalece a produção de conhecimento interdisciplinar e contribui para aproximar pesquisa, ensino e prática profissional.

			Mais do que um livro técnico, esta publicação representa uma expressão do amadurecimento da Gerontologia enquanto campo científico comprometido com a transformação social. Os vários capítulos dialogam com agendas internacionais, incorporam evidências recentes e oferecem contributos relevantes para investigadores, estudantes, decisores de políticas públicas e profissionais que atuam nos cuidados à pessoa idosa.

			Ao percorrer estas páginas, o leitor encontrará não apenas conceitos atualizados, mas também reflexões que desafiam modelos estabelecidos e estimulam novas formas de pensar o envelhecimento. Encontrará evidências, experiências e propostas que reafirmam a necessidade de substituir estereótipos sobre a velhice por uma visão baseada nas capacidades, nos direitos humanos e na participação social.

			O envelhecimento populacional é, antes de tudo, uma conquista da humanidade. Cabe agora à ciência, às instituições e à sociedade construir caminhos para que essa conquista seja acompanhada por oportunidades de desenvolvimento, inclusão e bem-estar. É exatamente essa missão que inspira esta obra.

			Que os capítulos aqui reunidos estimulem novas pesquisas, fortaleçam práticas interdisciplinares e contribuam para consolidar uma Gerontologia cada vez mais comprometida com a promoção da capacidade intrínseca, da funcionalidade e da qualidade de vida ao longo de todo o curso da existência humana. Que este livro seja, sobretudo, um convite para olhar além dos anos, reconhecendo no envelhecimento não apenas o avanço do tempo, mas a permanente possibilidade de viver com dignidade e autonomia.

			

			Que esta obra inspire novas investigações, fortaleça redes de colaboração científica e interinstitucional, amplie as fronteiras do conhecimento e estimule o desenvolvimento de práticas inovadoras, fundamentadas em evidências e comprometidas com a promoção de um envelhecimento saudável, ativo e digno. Que este livro seja, sobretudo, um convite para olhar além dos anos, reconhecendo o envelhecimento não apenas como a passagem do tempo, mas como uma expressão da diversidade da experiência humana, uma conquista da civilização e uma oportunidade permanente para a construção de sociedades mais inclusivas e solidárias.
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			CAPÍTULO 1

			TRANSIÇÃO DEMOGRÁFICA E EPIDEMIOLÓGICA: implicações para o envelhecimento

			Ítalo Henrique Martins Corrêa

			Júlia Danielle de Medeiros Leão

			Maria Caroline Nascimento Pereira da Luz

			Angela Thayssa Durans Amaral

			Vilani Medeiros de Araújo Nunes

			1. Introdução

			O século XXI é marcado por intensas transformações demográficas e epidemiológicas que vêm modificando a estrutura etária da população e o perfil de saúde das sociedades (Omran, 2005). Entre essas mudanças, destaca-se o acelerado envelhecimento populacional, decorrente da redução das taxas de fecundidade e mortalidade e do aumento da expectativa de vida. Embora represente uma importante conquista social, esse fenômeno amplia os desafios para os sistemas de saúde e para as políticas públicas, sobretudo em países marcados por desigualdades socioeconômicas, como o Brasil (Mrejen; Nunes; Giacomin, 2023).

			Paralelamente, a transição epidemiológica caracteriza-se pela redução das doenças infecciosas e parasitárias e pelo aumento das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) como principais causas de morbimortalidade (Oliveira, 2019). Esse cenário exige a reorganização dos sistemas de saúde, com ênfase na promoção da saúde, na prevenção de agravos e no acompanhamento longitudinal.

			Diante desse contexto, este capítulo aborda os fundamentos da transição demográfica e epidemiológica e suas implicações para o envelhecimento populacional, destacando os desafios impostos ao sistema de saúde brasileiro e a necessidade de fortalecer estratégias voltadas à preservação da autonomia, da independência e da qualidade de vida da pessoa idosa.

			

			2. Desenvolvimento

			2.1 Transição demográfica: mudanças na estrutura populacional

			A transição demográfica corresponde ao processo de transformação da estrutura populacional, caracterizado pela passagem de um regime de elevadas taxas de natalidade e mortalidade para outro marcado pela redução desses indicadores, resultando no aumento da expectativa de vida e no envelhecimento populacional (Queiroz; Jesus; Ojima, 2026). Inicialmente observada em países desenvolvidos, essa transição expandiu-se posteriormente para países de baixa e média renda, impulsionada pela melhoria das condições de vida, dos serviços de saúde e pelos avanços científicos e tecnológicos (Oliveira, 2019). 

			No Brasil, esse processo intensificou-se a partir da década de 1970, sobretudo em decorrência da redução da fecundidade, influenciada pela urbanização, maior participação feminina no mercado de trabalho, ampliação da escolaridade e acesso aos métodos contraceptivos (Queiroz; Jesus; Ojima, 2026). Como consequência, a estrutura etária vem se modificando progressivamente, com redução da proporção de crianças e jovens e aumento contínuo da população idosa.

			Segundo o Censo Demográfico de 2022, a proporção de pessoas com 65 anos ou mais passou de 7,4%, em 2010, para 10,9%, em 2022 (IBGE, 2023). As projeções demográficas indicam que o Brasil atingirá seu pico populacional por volta de 2041, enquanto a participação relativa da população idosa continuará crescendo nas próximas décadas (IBGE, 2024).

			Diferentemente
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